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Izstrucçâo publica 

Todos sabem que o Oásis 

è um jornal exclusivamen-
te dedicado ao progresso e 
desenvolvimento da instruc 
ção publica do Estado, atè 
aqui, pobresinha, tão des-
curada, tão abandonada por 
aquelles que, se quizessem, 
com uma pequena dóse de 
boa vontade, podiam soer-
guel-a e levantal-a do ma-
rasmo em que se debate, a-
nemica e impotente, á altu-
ra da civilisação moderna, 
desdobrando novose límpi-
dos horisontes a mocidade 
indígena,sob os clarões dia-
phanos de uma aurora de 
liberdade queexpellisse pa-
ra bem longe os negrores 
da ignorancia que nos cer-
cam. 

Em matéria de ensino pu-
blico estamos tão adianta-
dos como a China em civi-

ío fíispe 

Prende-nos, acor-
renta-nos o egoisrrifa, entor-
pece-nos a indiffe^nça 

Aindã, no ulti 
rio apresentado 
n&dor do Estado 
ctor do thesourojflarnea 
bste as fabulosümêorwn 

improficuamente 

das com a instruc 
ca. Estranham o 
homem de espi 
e amante das lettfós confó 
sôe ser 
souro, dissesse tão feias cou 
sas no seu relalorio, lamen-
tando mais lugubremente^ 
dinheiro gasto com aquelle 
ramo de serviço publico,do 
que Jeremias quando pro-
phetisava as desgraças da 
ingrata Jerusalem ! 

E' por isso que hoje ve-
mos no Rio Grande do Nor 
te formigar imbecilmente 
uma população atrazadissi-
ma, sem comprehensão de 
seus direitof nem de sua e-
levada missão social. 

E' ainda por isso mesmo 
que a nossa oxtremeeida pa 
tria vê-se hoje a braços com 
mil dificuldades ; porque 
o povo, o povo propriamen-
te dito,essa massa anonyma 
que ri, que chora, que ge-
me e que não tem forças pa 
ra reagir, è ignorante e 
desde que é ignorante é ser-
vil e não pode pensar na 
triste e misérrima condic-

y ' ' * 

çãOi de ilota adistriètà** â 
* 

a. 
Sir vão estas despretenci-

osas linhas de preambulo a 
artigos subsequentes que 
publicaremos^soore tao im-

t: 

Muito embora falte-nos 
a competencia necessaria, 
n iò nos emnolffará o? 
riw^ipprqüB visamos so-
^ " ^ %em geral de at>f-

t.f 

Lembramos, aos nossos 
dignos e leaes assignantes 
que com o presente nume-
ro termina o «Oásis» o seu 
segunda trimestre de publi-
cidade. 

Convidando-os á manda-
rem satisfazer a importân-
cia correspondente ás assi-
gnaturas vencidas, pedimos 
igualmente a continuação 
do seu auxilio, certos de 
que, se nos attenderem, 
prestar-nos-hão uni duplo 
obsequio. 

im 4 i 

Mais uma soirée musical 
e dançante realisou o Club 
«Carlos Gomes» na noite de 
27 do mez ultimo. 

Não foi u a i dessas fes-
tas sumptuosas onde se de-
para com rJ.lúxo dos ehry*-^ T J-
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taes e a ostentação das se-

das, mas, s imp l i s e modes-

tas como teem sido as festas 

do club, todavia ellas tem 

tomado deslumbrante aspe-

cto, deixando transparecer 

que ali # reina a uni&o-, har-

i i iohia l gosto entre os seus 

associados. 

—Uma commissão de só-
cios, precedida da banda 
marcial do club, recebeo 
as Exmas. famílias dos so-
cios e convidados. 

Deu começo a festa pela 
execução correcta da Ou-
vertura—È* Ocarina—com-
posição cadenciosa e harmo 
nica, seguindo-se a esta o 
desempenho de uma Phan-
tasia obrigada a ophicleyde, 
ccm variações, em cujo de-
sempenho deu provas mais 
urna vezo Sr, Tenente F. 
Barros, socio do club, de 
que sabe lêr a tmizica que 
lhe é confiada a execução. 
Estepeítt concerto foi regi-
do pelo maestro Luiz Coe-
lho, socio também do club. 

Depois seguiram-se as 
danças animadas que pro-
longaram-se atè quatro ho-
ras da manhã, cumprindo-
se; por essa forma, o que 
se continha no Carnet que 
a!i se destribuio a todos os 
convivas. 

Fazendo votos para que 
o club « Carlos Gomes,» 
proseguindo sempre, vá dan 
do provas de que em Natal 
também se sabe sustentar 
unia instituição—agradece-

te fel-o substituir pelo socio H. 
Annes. Procedeu-se a eleição pa-
ra o lugar de vice-orador, que se 
achava vago, tendo sido eleito o 
socio Bemvenuto de Oliveira. U-
sou da palavra o socio F. Palma e 
propoz para que sejam publicadas 
pelo orgão da sociedade o resumo 
das actas das sessões do Grêmio o 
que foi approvado. 

Em virtude do art. 22 do capi-
tulo III dos Estatutos, foi multa-
do pelo presidente, o socio G. 
l/Eraistre. Encerrados os traba-
lhos da sessão foi lavr; da a acta 
pelo 2- secretario Jose Nunes Moa 
teiro. 

noventa e cinco, em um dos sa-
lões do Atheneo Norte Biogranden 
se comparéceram os Srs. R. Leite, 
P. Fabrício, J. Nunes, A. Carva-
lho, F. Palma, Hervencio M», Hen 
riques A. e Virgilio Benevides ; 
havendo numero legal o Sr. pre-
sidente abrio a sessão. 

Deixaram de comparecer com 
causa participada os Srs. B. de 0-
liveira,*Tobias R. e A. Seabra e 
deixou de participar q seu não 
comparecimento o Sr. Carlos L/E-
raistre. O 2- secretario procedeu 
a leitura da acta que foi approva-
da sem debate ; e oi* fez a leitu-
ra do expediente, constante de pro 
postas, indicando para socios de 
diversas catbegorias osseguintes 
cidadãos : Dr. Manoel Segundo 
Wanderley para socio honorário, 
çuja proposta, apresentada pelo 
socio A. Carvalho, foi approvada ; 
Cornélio Leite para socio effectivo, 
cuja proposta apresentada pelo 
socio J. Lisbôa foi approvada de-
pois dofavoraveJ despacho da com 
missão de syndicaticia. Foi pelo 
Sr. Á. Carvalho igualmente pro-
posto que os socios effectivos P. 
Viveiros^ R Danta, U. Avelino, A. 
L'Eraistre e J. Prospero que se a* 
cbào residindo, o primeiro na ca* 
pitai federai, o segundo na da Pa-
rahyba, o terceiro e o quarto na 
do Ceará e o quinto no interior 
deste Estado, revertessem para a 
classe dos socios correspondentes, 
cuja proposta ficou dependente 
da reorganisação dos Estatutos. 
Pelo socio J. Lisboa foi proposto 
socio correspondente o Sr. Anto-
nio P. de Carvalho» residente em 
Gurupá no Estado do Para, cuja 
proposta foi approvada. Por ter, ^ p . T . 
deixado de comparecer a sessão o. U u r em i o Lit terario «Le 

socio A. Seabra, membro da com-!Monde Marche» reunir-se-
missão de syndicancia, substituio-jha hoje, em sessão ordina-
o o socio H. Mariano» i r i a f c m U m cios salões do 

Falleceu nesta capital no 
dia 20 do mez ultimo e se-
pultou-se na manhã do dia 
21, ojoven italiano Vicente 
Fiorillo, sobrinho do nego-
ciante desta praça Angelo 
Roseli, a quem dirigimos 
entidos pezames. c 

Achão-se nesta capital os 
Srs. João e Luis Torres, 
este chegado da visinha ca-
pital da Parahyba, e aquel-
le da do Pará. 

Comprimentamol-os. 

A 2 do corrente comple-
taram annos de nascimento 
os nossos amigos capitão 
José A. Seabra de Mello e 
Virgilio Benevides S. de M. 

Foi lido o balancete da receita e 
despeza que em sessão foi apresen 
tado pelo procurador do Grêmio. 

Atheneu Rio-Grandense. 

Enterrado o expediente o Sr. 
mos o cartão de convite que|presi«1ente nomeou uma commis- Um drama fausto 
nos dirigio os membros de'?à0 composu dos socios Cornélio 

íi Directoria L e , l e ' F P a , n i a e V , rg|ho Bene- A o * <K 1-711 tJOlUI lei. »W,«.« «.aẑ /r» «I™ r- AC IV» • „ . 
sympa tico «nmigo Ai fiedo carvalho 

vides para reorganisar os Estatu 
tos da sociedade coin o praso de O so l i t á r i o b ronze da tor 

se-
noi-

ACTA da 18a sessão do Gremioí60 dias para apresentação dos mes;re matr iz rompendo o 
LHíerario «Le Monde Marche,* jmos. 0 socio F. Palma tendo a-: j , i m • V 
sob a presidencia do Sr. Rcdri-presenladô rasõesde nào poder fa-!Pu! a\ s l i e n c J > ° ? u r i i f i 

gr« s Leite. Aos vinte e um dias zer parte da commissão para a;*1® tenebrosa, fazia repercu-
to aiez de abril de mil oitocentosiqual foi nomeado, o Sr. presiden-ltir de espaço em espaço o 

1 
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melancolico som de doze 
badaladas. 

Cecília, mimosa florzinha 
que exalava um delicioso 
perfume, estreíla que sere-
nava n'um céo de azul, gen 
til pombinha que esvoaça-
va doudamente no espaço, 
4prdstrada era seu leito de 
neve, parecia dormitar ; 
imas, o gemer saudoso do 

rada de Cecilia, entoando 
maviosos cantos, expressão 
sincera dos sentimentos da 
quelles personificadores da: 
innocencia 

Carlos, que era de Ceci-
lia o seu primeiro amor, 
sua vida, sua consolação, 
sua única esperança, a au-
rora feliz de sua exjstencia, 
recostado sobre a janella 

mar, o sumbido singular que deitava para um jar-
dos insectos e os ternos bra 
midos dos ventos pareciam 
demonstrar um não sei que 
de melancolia. 
• • * « • « « • * • • • » t # 

Cecília se havia transpor 
tado aos paramos azues !... 

Vagarão no firmamento 
espeças nuvens que de mo-
mento á momento annun-
ciavão o desappareci mento 
de um anjo a quem a natu-
reza venerava ; e os meigos 
passarinhos despresq^do os 
seus plumosos ninhos ião 
esvoaçar em torno da mo-

F O L H E T I M 12 

0 Pensamento em Viagem 
por 

Benvenuto de Oliveira 
f 

Situada admiravelmente na ex-
tremidade N, E. da formosa pe-
nínsula, a moderna capital do Es-
tado da Califórnia prolonga-se em 
grande extensão pelo litoral, es-
tendendo-se em vários sentidos 

Eelas collinas que a cercam. Si 
em que de pouca importancia e 

bel lesa architetonicas, coo la toda-
via numerosos e elegantes edifí-
cios, que attestam de nudo üsoo-

dim, contemplava extático 
a transformação da athmos 
phera,quando,com fatal sur 
presa coraram-se-fhe as fa-
ces e um terno passarinho 
conchegando-se ao seu ou-
vido segredou-lhe as seguin 
tes palavras : 

Carlos, o amor de teu a-
mor, em companhia dos an 
jos, fugio para o reino ce-
lestial!,. 

Foi por demais atroz e 
profundo o,golpe que ferio 
o peito d'aquelle joven a-
mante !... 

penas um ins gnificante povoado 
de 459 almas ! 

Essa populosa capital, que deve 
a sua importancia c commercio a 
grand» e activa exploraçao de mi-
nas em toda a Califórnia, e a que, 
segundo penso está reservado um 
espantoso futuro nâo mui remoto, 
mantém regulares communicações 
com Washington e Nova York. por 
meio da estrada de ferro colosso 
que, atravessando o continente, 
põe em relações contiuuas o Oce-
ano Atlântico e o Pacifico. 

Vinte e quatro horas somente 
demorei me em São Francisco. 
1'oode parti oo dia seguinte, ar 

geiro o gosto e desenvolvimento rastad) por grande e hercúlea lo-
do logar. comotiva, que fazendo preceder a 

Synagogas, pagodes rhinezes, sua partida com repetidos e pro-
grande numero de templos de um longad4»* guinchos, em poucos mi-
cem numero de seiUs, hibüothe-juntos deixou os últimos subarbi-
cas publicas, hospitaes e muitos 
edifícios aonde fnuccionam diver-
sas corporações scientificas e in-
dustriaes, ofticinas, etc, tudo de-
monstra o progresso espantoso da 
quelia cidade, que em '847 era a-

os da rica e risonha capital. 
Após longa e penosa viagem, 

baldeações, fadigas e mil iucom-
modos peculiares ás grandes via-
gens em vias-ferreas, desembar 
camos em maravilhoso «gare» do 

Sô a lagrima, a phraze si 
lenciosa da dor e ao senti-
mento demonstrava n* 
la oc&azião a perturbação 
do espirito de Carlos,.. 

No cemiterio aonde a so-
lidão ethera copimove os 
corações mais fortes, aonde 
se abre a ultima pagipa da 
vida humana, a o n d e 

' 'A 

sombras dos cyprestres co-
brem o terreno sob o qual 
jazem os restos mortuários 
quer do pobre, quer do opu 
lento, achava-se preparado 
um tumulo onde via-se na 
parte superior uma peque-
na estatua q' representava o 
anjo da morte e no interior 
um leito forrado desetim a 
esperar o cadaver de Cecilia! 

Quando já sendo mister 
sepultar-se aquella que ou-
trora era tão bella e pura, 
0 infeliz mancebo não po-
deado. - suffocAr por mais 
tempo aquella ardente pai-
xão, lançou-se tremulo e 

centro da magnifica e mui admi-
ravel Nova York, cidade mais im-
portante que visitava em minha 
longa excursão, 

Magestosa Nova York Colossal 
Veneza americana ! iadescripti-
vel Babylonia ! Maravilhosa e po-
ética cidade ! Jamais os meos o* 
lhares contemplaram panoramas 
táo attrahentes, quadros tão des-
lumbradores, como os imponentes 
e pittorescos que me offerecestes ! 

Admirável genero humano ! Por 
tentosa creacâo racional! Divinal 
concepção d alma ! Adorável e lu 
iniuoso gênio d i homem ! jamais 
os teus voos os teus arrobos in-
ventivos, foram tão admirados, 00-
mo por este humilde viajôr, quan-
do, embrenhado pelas ruas, pra-
ças e <boalevardes- de Nova York 
deixava-se arrastar lenta e mara-
vilhadamente pela onda, sempre 
jcrescente da mais grata e poética 
•admiração. 
1 »Gont.j 

' í 

'.V 
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convulso sobre o leito mortuário de Ce-
cília e conseguio depositar nos lábios 
gélidos da mulher-anjo o primeiro bei-
jo de amor! 

Passados sessenta dias despresara 
também as delicias do mnndo aquelle 
a quem ella amava. 

Foram assim unir-se noscéos.. 
V. Benevides. 

O FUTURO S1RINGUEIRO 

i/iar» 

A Benvenuto de Oliveira > 
f 

Eu o vi embarcar, não tinha em si J 
O minimo signal de quem levava 
Uma saudade siquer dos pátrios lai 
Que elle neste momento abandonavfj4 

E partio... ao longe indase via 
O lenço que accenava com delirio ! 
Quando as charas filhinhas e esposa 
Se estorciam no mais negro martvrio. 

h 
Coração d,e ferro, homem sem alma ! 
Não teve'compaixão do pranto amargd 
Dos seus entes queridos, da mulher ! 
O seu fim era livrar-se deste encargo. 

Mezes e mais mezes se passaram, 
E a familia afflicta perguntava 
A quem vinha das plagas paraenses 
— Se sabiam dizer onde elle estava ! 

E a resposta era sempre mui diversa 
Daquella que a familia desejava, 
E em quanto se ia passando tudo isto 
Pela rua a pobre gente mendigava. 

Emfim chega a noticia de q' ha mezes 
Elie em um estado deplorável 
Havia sucumbido de urna febre 
(\>mo um ente infeliz, um miserável ! 

Notai bem a magoa desta gente, 
Homens sem pensar, sem coração ! 
Não deixeis vossa familia desgraçada ! 
...A riqueza do Pará— r uma illusão. 

Rodrigues Leite 

PAGINO H (INCHADA 

l 
t 
È 

M a si l i u n ' A I d e i a 

Desperta a madrugada em desalinho, 
E a Natureza de prazer desperta, 
Canta n'aima sensivel do poeta 
A balata do Ajnor e do carinho... 

Geme um regato á margem do caminho 
Gorgeia a/douda passarada inquieta, 
E a flor de aromas matinaes repleta 
Abre a corólla do mais raro arminho ! 

O sol doirando a pradaria, beija 
As brancas torres da pequena igreja, 
N'uma effusão de mystica alegria . . . 

* 

E,pouco a pouco as azas espaneja, 
--rAve de luz que pelo azul adeja, 
'Entre as brumas diaphanas do dia. 

Francisco Palma 

DECRETO AMOROSO 

Considerando que as moças 
Só querém nos enganar, 
Que fingem doces olhares 
Para nos enfeitiçar• 

Considerando que as juras 
Que fazem não tem valor, 
Visto que nunca sentiram 
No coração terno amor; 

DKCKËT0 : 

Artigo primeiro 
(E isto seja cumprido) 
De todos os namorados 
Seja eu o preferido. 

Dirá o art. segundo 
(Aqui ha mais poesia) 
Dar-nos-hão muitos abraços, 
Quarenta beijos por dia. 

E, p ra que este decreto 
Não soffra destino vario, 
Ficam logo revogadas 
DisposiçíVs em conímrio. 

' blrtj 

''S'-:.-,,'}*/ C ' > V/> 
7/ 
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A força de vontade é o 
emprego da diligencia. 

O homem facilmente tor-
na-se vencedor .sobre aquíl-
lo, que a sua própria tibie-
za por falso prisma, apre-
senta-lhe como impossível 
e por isso mesmo imprati-
cável. 

Este centro óptico, con-
vergência de todas as mira-
gens, ainda as mais estra-
vagantes, depois de assim 
achar-se, não pode prestar-
se jamais as observações 
dos factos sob a luz brilhan 
te de uma perfeita razão. 

Este pouco caso as cou-
sas mais importantes e im-
prescindíveis ao nosso or-
ganismo social, é e será o 
factor regressivo imposto a 
cultura intellectual da mo-
cidade. 

Este phenomeno social de 

um povo, será porque de 
nós se aproxima a hora fi-
nal do século das luzes 

Esse abandono aos bons 
princípios—base da educa-
ção de um povo, prova a in-
cúria de uma mocidade a-
borrida daquillo aue para 
ella é o essencial ê a rigu-
laridade clara nos passos 
presentes e futuros, depen-
dencia e equilíbrio de uma 
convivenciaalegre e feliz. 
A instrucção è aambrozia 

do espirito, o néctar do cor 
po, é a luz do céu, que am-
para e vivifica os costumes, 
mesmo os mais inveterados 
conduzindo assim á regene-
ração dos princípios philo-
sophicos da bôa moral. 

Esta verdade não preci-
sa de provas, é um axioma; 
é uma questão algébrica 
que, se chega a verdade in-
contestável, depois de suas 
evoluções numéricas. 

Em nossas paginas, não 
estão escriptas as theorias 
decendentes da magnanimi 
Jade dos caracteres, incor-
ruptíveis pelo ambiente cor 
rucivo da propagação dos 
desvarios, como uma espe-
cie de liquidação forçada. 

Antes de cambar o sol de 
suas irradiações,a intelligen 
cia ergue de novo suas aspi-
rações futuras, para livre-
mente seguir nova directriz. 

u O SÉCULO » 

Foi distribuído na ma-
nhã do dia 11 do corrente, 
mais um novo periodico, 
com o titulo acima, orgão 
da Associação Evangélica 
desta capital, que foi pontu-
al em visitar o nosso jornal 
sinho com o seu primeiro 
numero. 

Agradecidos enviamos-

lhe o nosso agerto de mão. 

Por motivos imprevistos, 

passou, sem um signal de 

festa, o dia 13 do corrente, 

anniversario da fundação 

da Sociedade Dramatica— 

Treze de Maio. 

A soirée dramatica que a 
sociedade deixou de reali-
sar naquelle dia, consta-
nos que ficara transferida 
para o proximo sabbado 18 
do andante, cujo drama-r-
Portuguezes e Brazi lei ros-
que acaba de ser escripto 
pelo conhecido dramaturgo 
e talentoso poeta Dr. Segun 
do Wanderley, irá de cer-
to prender a attenção dos 
frequentadores do Recreio 
Familiar. 

Com sua Exm.a família 
segui o, desta para a capital 

PÁGINA MANCHADA i . 
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de Pernambuco, no dia 11 
deste, o illustre cidadão Í ) r l 
José de Moraes Guedes Al-

ÍP > , 
dega desta cidade, que d^li 
seguirá, a apresentar-se no 

coforädo/inspector d' 
cii 
ap 

Thesoüro Federal, a cha 
mado dó Exm. Sr. Minis-
tro da Fazenda. 

Feliz viagem. 

seguio na mes-
ma data o 4o éscripturario 
do Thesòurõ Federal João 
Manoel de Araujo Costa Ju-
nior, a quem desejamos pro 
spera e felizviagem. 

dia 13 do, andante, sendo al 
vo de uma recepção condir 
gns*. 

i 

, Enriquece as columnas 
do nosso Oasis-de hoje,*u-
ma produção da Exm»8 Sra 

D. M. Carolina Naninguer. 
nossadistincta e intelligen-
te patrícia que folgamos em 
registrar aqui o seu nome 
como collaboradora do nos-
so jornalzinho. 

* 

No « Beberibe » que na 
manhã de hontem seguio 
para os portos do norte, to-
mou passagem cqm destino 
a cidade do Assú, o nosso 
patrício e particular amigo 
capitão Apolinário Joaquim 
Barboza que,^tom o desíg-
nio de encontrar melhoras 
para sua saúde alterada, 
pretende visitar alguns pon-
tos doiíiterior do Estado. 
Augurando o seu prompto 
restabelecimento desejamos 
que emprehenda a sua via-
gem com muitas felicidades. 

Os amigos do distincto 
cavalheiro João Nepomu-
ceno S. de Mello, deverão 
comprimental-o amanhã, 
por ser o dia do seu anni-
versario nataiicio. 

W: 
Acha-se entre nós vindo 

da cidade* do Assú, o nosso 
amigo capitão Adolpho C, 
Wanderley, a quem aflfectu-
osamente comprimentamos 

signada pelos Sr». Alfredo Carvalho, 
José Lisboa e Hervencío Mariano, na 
qual pediam lima mènèahdádè de 5$ 
para o asseio do salão em que func-
òiona o Grêmio. Posta a fotos ó ap* 
provada, e encerrado o expediente. 
Não tendo comparecido o Sr. 1* secre 
tario, foi chamado para substituísse 
o 2* e a este interinamente o Sr. Ja 
come Pires- havendo mais nada 
a tratar o Sr. Presidente encerra a 
sessão. E para constar lavrei a pre* 
sente acta em que me assigno, Eu 
Henticjue Annes, Jacome Pires, 2 se 
creta rio a escrevi. 

Com destino a capital do 
Pará seguio ar 9 do corren-
te o nosso amigo Luiz Lo-
bo, tJ° tenente da 3a Bateria 
de Campanha, estacionada 

Estado. 
5 

O intelligente e honrado 
éscripturario do Thesouro 
Federal, nosso distincto pa 
tricio cidadão Joaquim Pe-
regrino da R. Fagugdes 
que ultimamente foi nomea 
do Inspector, em commis-
são, d'Alfandega desta ci-
dade, chegou a esta capital 
com sua Exm.a família no 

Tomou passagem no «Es 
pirito Santo» da companhia 
do Lloyd para a capital fe-
deral, o nosso amigo Hen-
rique Annes Jacome Pires, 
socio do Grêmio Litterario 
«Le Monde Marche. 

Feliz viagem. 

Acta da 19 sessão do Grêmio Lit« 
terario «Le Monde Marche» sob a Pre 
sideocia do Sr- Virgilio Benevides. 

Àos vinte e oito dias do mez de A* 
bril de mil oitocentos noventa o cinco 
em um dos saiões do Atheneu no-
giandense, compareceram os Srs. Vir*» 
gilio Benevides, Pedro Fabrício, Hen-
riques Annes, A fredo Carvalho, Her* 
vencio Mariano, Cornélio Leite, José 
Nunes e José Gabriel: havendo nû  
mero legal o Sr. Presidente abrio a 
sessão. Deixaram de comparecer com 
causa participada cs Srs. Bemvenulo 
de Oliveira, Francisco Palma, Tobias 
Rocha, Carlos L'Eraistre e Alfredo 
Seabra ; e sem ella o Sr. Rodrigues 
Leite. Lida a acta da sessão anterior 
foi approvada sem debate. 0 Sr. 1 
secretario procedeu a leitura do expes 
diente constante de uma proposta as> 

Luiz 

A memoria nos relembra 
neste momento a data feliz 
do teu anniversario natalí-
cio, o qual surge no dia de 
hoje ; e por esse faustoso a-
contecimento te enviamos 
d'aqui o nosso cartão de mil 
felicitações. 

Natal, lo de Maio de 95, 
Oliveira Lila 
J. Viveiros 

H O R Á R I O , 
da viagem que se faz , 

da terra ao céo. 
Sahidas—A' todas as ho-

ras; chegadas—Quando De-
us quer. 

Preços das passagens : 
Ia Classe—Innòcenia ou 

martyrio. 
2a Classe1—Penitencia e 

confiança em Deus. 
3a Classe—Arrependimen 

to e resignação. 
Aviso : 

I o Não se vendem bilhe-
tes de ida e volta; 

2o Não ha bilhetes de re-
creio ; 

3o Não podem levar ou-
tras bagagens alem das boas 
obras, sob pena de se expo-
rem a perder o Irem ou atra 
zarem a viagem; 

4° Recebem-se passagei-
ros em toda linha; 

5o Só não são ac-ceitos os 
advogados, escrivães, boti-
cários e sogras. (Exti\) 

PÁGINA MANCHADA 
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Um « o n t i Q de rosa« 

Ao sympathico primo, col-
lega e amigo Alfredo 
Seabra.. 

Tombava por entre as cor-
dileiras que successivarnen-
te se alteiavam dourando 
seus cumes os corados rai-
os do bel lo crepusculo, o 
magestoso e ensanguentado 
Phebo. 

Nesta hora melaacolica-
expressão Siva d'um riso-
nho passado, hora da sau-
dade, era que medita o poe-
ta, scisma a virgem e sorri 
a natureza, rugia o triste 
bronze da torre matriz an-
nunciando a Ave-Maria 1... 

Ciciava a aragem, gemião 
as arvores, chilreava o rou-
chinol e os meigos e ternos 
cânticos das patativas, dos 
•curiós-e "dos sabiás emquan 
to succedião aos raios de 
um formoso sol, os pálidos 
e tíbios raios da casta e 
deslumbran-e rainhadosas-
tros. 

, FOLHETIM 13 

0 Pensamento em Viagem 
por 

Benvenuto de Oliveira 

Rica e portentosa m en le alevan-
tada na extremidade S. da ilha de 
Manhattan a movimentosa Capital, 
em cujas ruas extensas cruzam-se. 
diariamente milhares de omnibus 
e carruagens de diversos forma-
tos e vaiiados gostos, r i v a lisa-
•se com os maiores centros popu-
losos, com us mais ricas cidades 
do mundo. Foi aili, naquelle ad-
miravel emporio commercial, aa-
quella cid de, on le as grandes for-
tunas ostentam de ura modo es-
pantoso a nnnca saciavel vaidade 
do homem civitisado ; alli, onde, 
em numerosos e deslumbradores 
templos Minerva e Ttiemis são a-
doradas com o verdadeiro culto, 
lançuudo suis bênçãos sagradas 

Disciola, a imagem de bel 
leza—seductora como a in-
nocente florsinha que desa-
broxa no perfumado mez 
de Maio, prostrando os jue-
Jhos em terra, erguendo os 
olhos súplices aos paramos 
celestes e com as mãosinhas 
cruzadas ao seio, saudava 

% / 

venerandamente a mãe do 
potentoso rei da creaçao, ao 
melancolico som do sino da 
tarde, 

No avançar de uma nou-
te de luar approximara-se 
de seus ternos paes que de-
positando um delicado bei-
jo na parte superior de seu 
formoso rosto a abençoa-
vam entre sorrisos. 

Depois de receber os pa-
ternaes carinhos, regressa-
va a virgem ao marmorio 
beoico de seu lindo jardim, 
á namorar a radiante Dian-
na, cujos raios a beijavam, 
distinguindo-a entre as ver-
des folhagens daquelle con-
juncto de perfumes. 

Entre sombrias nuvens 

sobre as mais amplas e elevada« 
instituições democráticas ; foi alli 
sim, que em transportes de ver-
dadeiro enthusiasmo, formulei u-
ma exacta e segura comprehensão 
do grande progresso e aperfeiçoa-
mento da civilisação humana. 
Templos riquíssimos, onde o culto 
religioso é celebrado em vários sys 
temas e em differentes idiomas, 
vasta e elegante universidade, im-
portantiásimas bibliothecas jar-
dins, museus, apurado gosto em 
fim no Grande, Bello e Sublime, 
eis em synthese obscura e lacuno-
sa o que caracterisa a grandeza ra 
ra de Nova York. 

Movido pela natural curiosida-
dade, arrastado insensível e mag-
neticamente pela eorrente intermi 
navel de um sem numero de im-
ponentes e estheticas excursões e 
passeios recreativos, ora, comrao-
moda e deleitavelmente deixava-
me conduzir por algum «ferrie» 

i 

desaparecera-me a q u e 11 a 
mulher anjo que, dir-se-hia 
talvez, descida do reino ce-
leste como prova de sua su-
blimidade. 

Mas... nada se deu... foi 
sonho. 

V. Benevides 

De trança solta 

A* José Machado 
De trança solta, assim, vi-a 
Tão linda quanto uma flor, 
Lhe admirando o primor 
Curvei-me a tanta magia ! 

0 peitoril da janella 
Parece que estremecia, 
Quando a trança se estendia 
Curvada por sobre ella. 

V 

Deidade meiga gentil I 
A todas ella prendia 
Em tarde tào senhoril. 

Trago-a sempre na lembrança, 
Mas nào esqueço um só dia 
A primasia da trança. 

Maio-1895 

Rodrigues Leite 

aos aprasiveis e salutares sítios de 
New Jersey ou de Hoboken, ora, 
percorria, cm algum vehiculo, ou 
a pé as bellas ruas da formosa me 
tropole. 

Vinte d|asy de permanencia na-
quella encantadora cidade, foram 
sufficientes "para prenderem-me 
aos seus itivejaveis e fascinantes 
deleites, e, com o coração enlaça-
do de verdadeira saudade, con-
templei, da pôpa do «Advanse,» 
pela ultima vez as fugitivas bel-
lezas da luminosa e altiva N.York. 

A noite apanhou-nos emalto mar 
emquanto as continuas pulsações 
da heliee do lindo paquete, avisa-
vam nos de que progressiva dis-
tancia hia pouco a pouco nos se* 
parando da gigantesca cidade, o 
meu pensamento eonservava-se 
preso, por tenaz e indescriptivel 
iman aos gratos e deleitáveis pas-
satempos e poéticas divercões da 
admirável capital. Cont. 
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Imitação de Trovador 
í 

• * 

minha M . . 

Cara amiga, bem sei quanto soffres, 
Sei quão justa è a tua afilicção ! 
Mas nãa chores, por Deus eu te peço, 
Não me faças perder a razão ! 

Tu bem sabes que rouHo me afflige 
Teus suspiros, teus ais, tua dor, . , 
E por ti, tu bem sabes que eu sinto 
O mais puro e leal santo amor. 

E le vendo gemer, suspirar, 
Como queres que eu lenha alegria ? 
Como pòsso viver satisfeita 
Se te vejo chorar nõile e dia ? I 

Ah ! por Deus eu te peço, nâo chores, 
Nâo soluces assim qual crianca! 
Que o teu pranto alimenta em minh'alma, 
Sentimentos de odio e vingança.. 

Eu detesto esse homem cruel, 
JEs^injusto, ésse ingrato traidor t . . 

de morte o cobarde, 
jtilmente esqueceu tanto amor ! 
o tyranno sem almà, 
sas que tez Ql̂ gdoii ! . . 

Ê Mo-iaÉive o clamor cfêhnnocencia, 
AVpedif-lbe o qu# hontení jurou ! 

Oh ! òs homens sao todos cruéis I 
São perjuros, nâo têm coração ! 
A mór parte, agazalha no peito 
Fingimento, cynismo e traição t 

Justofçéu ! se merece perdão, 
Os cobardes, os vis, os traidores, 

^ V
 * - t 

Perdoai-lhes meu Deus, mas lembrai-vos, 
Que são causas de pran-tos e dores 1 ! 

Nalal, 15 de Marco de 1895. * * 
Carolina Naninguer. 

Carta, intima 

Aquella tua cartilha 
Tão doce e tã0*Y>$rfumada, 
Escripta de mastigada 
Co' a penna dê íima andorinha; 

Minh'a.lma não adivinha 
Como tu' alma inspirada, 
Pôçle dizer i^uma linha 
O que sente a desvairada!.. 

h,m tanto verso e poema 
Contrariedade suprema ! 
Não tem sabido dizer... 

Bem sei, quizeste os poetas 
Branca irmã das violetas, 
Ensinal-os a escrever. 

Cornélio da S. Leite. 

/TV-' 

DESAWENTO 

. *• ' 

A' tf, doce conforto de minh'alma, 
A' ti. primeiro amor, vi>ão querida t 
Este canto de dor, lê tü oh santa ! 
Eguardaso bem no s*io ; é minha vtda / 

(Do Auctor) 

Descrente, o q # desejo? um pinho, ama guarida 
Onde possa abrigar meu peito jà'cansado,.. 
Um coração que tive, o mísero coitado,' 
Ha muito emudeceu, foi curta a sua vida. 

Interroguei o céo... às regiões divinas 
Pedi luz que aclarasse o templo do futuro ; 
E perdido na vida o labyrintho escuro — 
Vi passar mioha infancia em sombras peregrinas... 

Agora o que desejo ? guardar o meu passado... 
Esse livro de dor, talvez o meu légado, 
No fundo de tu'alma—o cofie ad^anti^o; 

Quando a frente pousar no teito de noivado. 
Sentindo o doce arfai de um seio irnmaculado... 
Bebendo em tua bocca o néctar divino ! 

• Impossível mancebo ; o leu sonhar é louco ! 
Nem mais uma jtlusào, nem mars uma esperança ; 
A ventura embalíoa teu berço de creança, 
Sorriu-te uma ó̂ vez, tü a conheces pouco. 

r 
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Teu mude coraçãc que suspirava outr'oi a« 
Arrasteiso à meus pés, perience-me creança ; 
Nem mais uma itlusâo ; nem mins uma e>perançaf 
A noite da descrença é longa e sem aurora t J 

Mergulha o coração no fél do desengano -
Agoia vem commigo à margem do oceano.' . 
Nào vez ? traga ura batél a \aga em desatino! 

Assim te perderás no mar da desventura...» 
Mas hà ! e quem és tü oh patlida figura ? 
«As vezes sou a morte, eu chamô me o Destino í» 

Natal—1895 
Francisco Palma 

CANTANDO E R INDO 

A frota dos meos desejos 
$ tJ 

Revojtada pelo Amor, 
Numa batalha de beijos 
Vencer-te-há minha flor. 

L. Parola 

tgfÇOGBAPHlÀ CEirTH^r 

Nesta officina faz-se qualquer traba 
lho typographico por preço m c z w l 

Pagamento, quasi .sempre, :,.li;ln-

tado.—Xatal, rua José d'Alencar 


